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REUNIÃO PREPARATÓRIA DA
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DÉCIMA REUNIÃO INTERAMERICANA
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DE MINISTROS DA EDUCAÇÃO
17 abril 2019
29 e 30 de abril de 2019
Original: inglês
Washington, D.C.
PROJETO DE PLANO DE AÇÃO DE ANTÍGUA E BARBUDA 2019

“A Agenda Educativa Interamericana: Construindo parcerias sustentáveis por meio da cooperação, com foco renovado na educação e no desenvolvimento de competências
 para o aprimoramento da cidadania”
(Preparado pela Delegação de Antígua e Barbuda, na qualidade de Presidente da CIE, em colaboração com a Secretaria Técnica da OEA)

NÓS, OS MINISTROS DA EDUCAÇÃO DOS ESTADOS MEMBROS DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS (OEA), reunidos em Washington, D.C., em 8 e 9 de julho de 2019, por ocasião da Décima Reunião de Ministros da Educação no Âmbito do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI), comprometemo-nos a implementar o Plano de Ação a seguir, a fim de cumprir a Declaração das Bahamas, aprovada em fevereiro de 2017, que reúne o compromisso permanente dos Estados membros de levar adiante a construção e a implementação da uma Agenda Educativa Interamericana que priorize e focalize suas áreas de ação no fortalecimento dos esforços de cooperação para enfrentar os desafios mais urgentes da região, com a erradicação da pobreza, especialmente a pobreza extrema, a fim de promover o acesso de todos à educação de qualidade, inclusiva e com equidade;
A fim de assegurar a continuidade e a coerência dos esforços em prol da implementação da Agenda Educativa Interamericana, a Presidência da Comissão Interamericana de Educação (Antígua e Barbuda), em colaboração com a Presidência imediatamente anterior e com o apoio da Secretaria Técnica e dos Grupos de Trabalho da Comissão Interamericana de Educação, será responsável por impulsionar a implementação do Plano de Ação e por liderar a coordenação com organizações internacionais e regionais, desse modo contribuindo para a implementação e o fortalecimento da Agenda Educativa Interamericana;
RECONHECENDO o progresso alcançado com a aprovação da Agenda Educativa Interamericana e entendendo a necessidade de que se mantenha e intensifique o trabalho realizado nos dois últimos anos, 

CONCORDAMOS EM APROVAR O SEGUINTE PLANO DE AÇÃO DE ANTÍGUA E BARBUDA

1. ANTECEDENTES
Este Plano de Ação fortalecerá e efetivamente orientará o trabalho decorrente do Plano de Trabalho 2017-2019, aprovado em abril de 2018, e as discussões conduzidas no decorrer da Oitava Reunião Ordinária da CIE, realizada em Washington, D.C., em outubro de 2018. Por esse motivo, reafirmamos a estrutura, a composição e a metodologia dos três pilares definidos na Agenda Educativa Interamericana e nas três áreas de trabalho aprovadas no Plano de Trabalho: (1) Promoção da implementação de iniciativas nas três áreas temáticas da Agenda Educativa Interamericana; (2) Construção de parcerias para maximizar os recursos e práticas existentes de organizações nacionais, sub-regionais, regionais e internacionais; e (3) Participação na colaboração intersetorial que enfatize, inter alia, o vínculo entre educação e trabalho, com vistas à criação de economias competitivas e trabalho decente, além da importância da promoção da ciência e tecnologia. 

Agradecemos aos países coordenadores dos Grupos de Trabalho, aos Estados membros e aos parceiros estratégicos a cooperação e o apoio valiosos. 
2. OBJETIVO
O principal objetivo deste Plano de Ação é implementar os compromissos consagrados na Declaração aprovada na Nona Reunião de Ministros da Educação, nas Bahamas, mediante ações específicas que colaborem na consecução das prioridades de educação dos Estados membros até a realização da próxima Reunião Ministerial, em 2022.

3. ESTRUTURA GERAL DE AÇÃO
O Plano de Ação da Agenda Educativa Interamericana é baseado nos princípios de colaboração e coordenação intersetorial, e promoverá colaboração e cooperação mais estreitas com outras organizações internacionais, regionais e sub-regionais, bem como com o setor acadêmico, o setor privado, a sociedade civil e outras partes interessadas da área social, cuja participação é essencial para o desenvolvimento e o fortalecimento das políticas, programas e iniciativas de educação. 

O Plano de Ação da Agenda Educativa Interamericana é orientado por dois critérios: (1) as prioridades definidas pelos Estados membros; e (2) a efetivação de uma participação e de um diálogo mais dinâmicos dos países a respeito dessas prioridades.

4. GRUPOS DE TRABALHO
Nesse contexto, a fim de determinar atividades específicas, os esforços serão estruturados mediante o fortalecimento dos três Grupos de Trabalho, de acordo com as principais áreas temáticas e as prioridades aprovadas na Nona Reunião Ministerial de Educação e em conformidade com os mandatos em vigor. 


Instruímos os grupos de trabalho existentes a que determinem as atividades específicas deste Plano de Ação, a fim de promover intercâmbios de experiências, e a que acompanhem a implementação de iniciativas hemisféricas correlatas. 
1. Grupo de Trabalho 1 (GT1): Educação de qualidade, inclusiva e com equidade 
Continuar recolhendo informação sobre as políticas, programas e experiências sobre a educação de qualidade, inclusiva e com equidade, em todos os níveis, e dividir experiências e recursos, com especial ênfase na coleta e análise de iniciativas e modelos dirigidos às populações escolares mais vulneráveis.

Liderar, por meio da Comissão Interamericana de Educação (CIE), com o apoio do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas (GTCC), uma iniciativa hemisférica que coordene os esforços das organizações regionais e internacionais competentes, no âmbito da Agenda Educativa Interamericana, focalizando a educação cívica e com respeito à diversidade regional.
2. Grupo de Trabalho 2 (GT2): Fortalecimento da profissão docente 
Promover o conhecimento das políticas públicas sobre a profissão docente e o treinamento de professores.

Elaborar um Catálogo de Instituições de Treinamento Oficialmente Credenciadas para Professores em Atividade e um Catálogo de Oportunidades de Treinamento. O catálogo incluirá as necessidades, os desafios e os desdobramentos recentes do treinamento de professores em atividade em cada país e uma lista prioritária de áreas focais para treinamento em serviço, por país e compatibilizada com as oportunidades de treinamento disponíveis na região.
Formular um Programa de Treinamento Regional para o Desenvolvimento Profissional de Professores no Ensino de Línguas Estrangeiras.
Identificar Oportunidades de Cooperação em Estratégias de Treinamento de Professores da Primeira Infância, em conjunto com iniciativas da OEA, como a Rede Interamericana de Educação Docente (RIED), o Portal de Educação das Américas e os Programas de Bolsas de Estudo, e parceiros externos, como a UNESCO, o UNICEF e a OPAS, entre outros.
3. Grupo de Trabalho 3 (GT3): Atendimento integral à primeira infância 
Promover o intercâmbio de políticas, programas e experiências relacionados ao atendimento integral à primeira infância nas modalidades institucional, comunitária e familiar.

Formular critérios regionais para orientar o desenvolvimento de normas de qualidade e a elaboração de currículos para o Desenvolvimento da Primeira Infância e a Educação Inicial, por meio da identificação, sistematização e análise de práticas pedagógicas promissoras. Ênfase especial será dispensada à identificação de práticas pedagógicas não convencionais que: i) contribuam para o desenvolvimento e a aprendizagem na primeira infância e promovam educação de qualidade: e ii) sejam desenvolvidas em contextos específicos que impliquem maior complexidade na certificação de professores (por exemplo, professores que falem línguas nativas nacionais).
Desenvolver programas de certificação para educadores e cuidadores na Educação da Primeira Infância, com base no desenvolvimento progressivo do currículo e em normas de qualidade. A primeira fase dessa atividade será a elaboração de recomendações sobre propostas de cursos padronizados que orientem a formulação dos programas de certificação, juntamente com iniciativas da OEA, como a Rede Interamericana de Educação Docente (RIED), o Portal de Educação das Américas e os Programas de Bolsas de Estudo, e parceiros externos, como a UNESCO, o UNICEF e OPAS, entre outros.

Concordamos em incluir em nosso trabalho, como ações transversais, a construção de parcerias sustentáveis, a mobilização de recursos e o fortalecimento da cooperação hemisférica, por meio da Agenda Educativa Interamericana, a fim de melhor coordenar e efetivamente fortalecer o diálogo, as interconexões e a colaboração com outros organismos e mecanismos regionais, sub-regionais e internacionais, como o UNICEF, a UNESCO, a OPAS, o PNUD, a SEGIB e a ECLAC; com organismos sub-regionais como a CECC/SICA, a CARICOM, a OECS, a Aliança do Pacífico e o MERCOSUL; e com instituições de financiamento para o desenvolvimento da região, como o BM, o BID, o CAF, o CDB e o CABEI, com vistas a identificar elementos para a construção de um Mecanismo de Financiamento Regional que apoie a implementação da Agenda Educativa Interamericana como a ferramenta hemisférica para o cumprimento do ODS4 da Agenda 2030, em colaboração com o setor privado e o setor acadêmico.
Comprometemo-nos a fortalecer e a adequadamente dotar de recursos a Comissão Interamericana de Educação (CIE) como o mecanismo permanente de diálogo ministerial responsável pelo desenvolvimento e acompanhamento das linhas de ação estabelecidas pelos Ministros da Educação para atender aos mandatos decorrentes das Reuniões Interamericanas de Ministros da Educação, da Assembleia Geral e das Cúpulas das Américas.
Solicitamos que a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) continue apoiando os esforços dos Estados membros por aumentar o acesso à educação de qualidade, inclusiva e com equidade, bem como as oportunidades de aprendizagem permanente que impulsionam o desenvolvimento sustentável e integral, mediante seus diferentes programas, mecanismos e iniciativas. Nesse contexto, de acordo com o Plano de Trabalho da AEI 2017-2019, o Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento da OEA (OEA/FCD) alocou $1,5 milhão de fundos-semente para a implementação de projetos em cada uma das três áreas prioritárias. Os projetos, nos primeiros estágios de implementação em 18 Estados membros, também incorporam a ciência e a tecnologia como tema transversal, o que atende ao duplo propósito de utilizar a tecnologia para a administração de educação de qualidade, inclusiva e com equidade e de ministrar capacitação humana nas competências e áreas de conhecimento críticas para o enfrentamento dos desafios que apresenta e das oportunidades que oferece a Quarta Revolução Industrial (4RI). 

5. FINANCIAMENTO
Concordamos em alocar os recursos técnicos, humanos e econômicos necessários para participar das reuniões e atividades dos grupos de trabalho. 
Com o apoio da Secretaria Técnica, a Presidência da Comissão Interamericana de Educação (CIE) e o coordenador de cada grupo de trabalho convidarão as organizações regionais e internacionais pertinentes, e outros interessados, para participar das atividades, projetos e programas que decorram da implementação deste plano, e para eles contribuir voluntariamente. 

Solicitamos à Secretaria-Geral da OEA que continue promovendo a comunicação entre os grupos de trabalho e apoiando a implementação de projetos e esforços colaborativos, inclusive a convocação e a organização de videoconferências e reuniões presenciais. 
6. ACOMPANHAMENTO, AVALIAÇÃO E PRESTAÇÃO DE INFORMAÇÕES
Este Plano de Ação será conduzido pela Presidência da CIE, com o apoio da Secretaria Técnica. A Presidência da CIE informará sobre o acompanhamento das ações na próxima Reunião Ministerial de Educação.
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